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editorial








Cantai a Deus, salmodiai o seu nome; exaltai o que


cavalga sobre as nuvens. Senhor é o seu nome,


exultai diante dele.”


Salmo 68.4






“




















Disse-nos Jesus: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros”. De fato Jesus nos amou da maneira mais perfeita que se possa amar um semelhante. Ele foi capaz, em nome do amor, de abrir mão de toda a Sua glória e majestade, tornando-se servo humilde. Também, como prova de amor, foi capaz de entregar Sua própria vida, carregando na cruz a vergonha do nosso pecado. E ainda, movido por amor, abdicou de Seus próprios interesses a fim de lutar pelos nossos, e continua intercedendo em nosso benefício. Por causa do grande amor com que nos amou, Jesus foi capaz de agir com misericórdia diante de nossas fraquezas; foi capaz de perdoar nossos pecados reincidentes. Movido pelo amor, compartilhou conosco Sua própria vida abundante, e dividiu conosco a Sua herança eterna lá na glória... tudo isso por amor de nós.


E nós, por amor de Cristo, o que estamos dispostos a fazer? Com certeza muitas coisas poderiam vir à nossa mente, mas o fato é que nada seria melhor do que mostrar a mesma atitude amorosa em favor de nossos irmãos, porque esta é a vontade de Cristo Jesus: “assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros”. Se de fato amamos o Senhor, esse amor deve ser expresso pelo bem que podemos fazer uns aos outros.


Com esta série de lições sobre a mutualidade cristã, pretendemos levar você, estudante da Palavra, ao dever e ao prazer de cumprir os mandamentos do Senhor Jesus, conduzindo-o a muitos exemplos práticos:


• como deve ser o relacionamento entre você e outros cristãos;


• o que você pode fazer em favor dos outros;


• o que não deve ser feito de uns para com os outros.


Esperamos contribuir para que seu amor venha se expressar de maneira viva e eficaz, e você construa bons relacionamentos.






Agnaldo Faissal J. Carvalho

















A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.






Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, trazemos sugestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da lição.
















	






	
Sugestão inicial








	
O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.























	






	
Orientação didática








	
Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.























	






	
Sugestão final








	
Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, de fixação, de conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças na vida.













Divisão de tempo da aula


Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:


•	Introdução: 10 minutos


•	Desenvolvimento: 40 minutos


•	Conclusão: 10 minutos


Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do 
tempo que você dedica a cada parte de sua aula.









Atenção, Professor!


Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações em PowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show) ou imprimir em transparências para retroprojetor.
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Cumprindo mandamentos












base bíblica


João 13.34-35






meditação diária

















	
seg




	
Jo 15.12,17








	
ter




	
Rm 12.10; 13.8








	
qua




	
Ef 4.2,32; 5.21








	
qui




	
Rm 15.7,14








	
sex




	
Cl 3.9,13








	
sáb




	



1Ts 5.11; 


Hb 10.24











	
dom




	
1Pe 1.22; 4.10
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Sugestão inicial








	
Desafie seus alunos, entregando um prêmio, a quem acertar, como: uma caixa de bombons. Pergunte:


O que há de comum no texto de Êxodo 20.3-8, 12-17 e Marcos 12.30-31?


A resposta é: Mandamentos de Relacionamentos


• relacionamento com Deus (Êx 20.3-8 com Mc 12.30) e


• relacionamento com o próximo (Êx 20.12-17 com Mc 12.31).


Sugira, ao aluno que acertou, compartilhar com os demais o prêmio, pois este é um dos alvos da lição:praticar a reciprocidade.
















Você conhece bem os dez mandamentos que Deus deu a Israel no A.T.? Poderia citá-los agora? Obedecer aos mandamentos do Senhor seria (e ainda é) a garantia de vida vitoriosa em toda a peregrinação pelo deserto até a chegada à Terra Prometida; a garantia de convivência harmoniosa com os demais do povo e a garantia de bom relacionamento com Deus.


Mas você sabia que além daqueles dez, Jesus e Seus apóstolos nos deixaram mais uns 25 mandamentos? É verdade! São mandamentos que orientam como devem ser as relações entre os cristãos, possibilitando uma agradável convivência entre os muitos membros de uma igreja, de forma que agrade ao nosso Deus, no dia a dia da vida cristã. São chamados de “mandamentos recíprocos”, porque nos mostram as coisas que devemos fazer uns aos outros e uns em favor de outros, como expressão de nosso mútuo amor e unidade. Obedecendo a esses mandamentos, glorificamos a Deus e prestamos bom testemunho de nossa fé.


Nesta série de lições estaremos aprendendo um pouco mais sobre aquilo que Jesus espera que façamos “uns aos outros”, como evidência de uma vida transformada e como prova de nosso amor por Ele.




















	






	
Orientação didática








	
Enfatize que os mandamentos de relacionamentos constituem uma ordem, não são sugestões, nem opções, estão na Palavra para ser obedecidos.


Mostre os BENEFÍCIOS de praticarmos os mandamentos de reciprocidade.


















	
COMUNHÃO
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individualização








	
EDIFICAÇÃO




	
superficialização








	
ADORAÇÃO




	
encenação















Professor: mostre que não nos é ensinado a repelir nosso próximo, tampouco criar tumultos em nosso ambiente.




















1.	Garantindo a comunhão






O que significa comunhão para você?


_______________________________________________________________________________________________________________________________________






Comunhão ou koinonia pode ser definida como aquela afinidade pessoal que os crentes desfrutam com Deus e uns com os outros. O Espírito Santo é quem proporciona uma relação dessa qualidade, unindo nossa vida a Cristo e a outros cristãos. Mas a comunhão só acontece, de fato, quando cooperamos “uns com os outros” pelo bem do evangelho, e para que todos cresçam na vida cristã; quando nos importamos “uns com os outros”; quando aprendemos a compartilhar as coisas que temos “uns em favor dos outros” e quando lutamos juntos pela manutenção da unidade e do amor cristão.






Quer ver um exemplo bem claro de como ou quando isso acontece? Vamos ler Atos 2.41-47. Observe bem o texto e descobrirá várias características de uma comunhão autêntica.






• Que frases no texto demonstram um relacionamento íntimo entre os cristãos e o 
Senhor?


• Que expressões indicam que os cristãos compartilhavam bens materiais entre si?


• Quais os indícios de que havia cooperação mútua na obra do evangelho?


• Que provas encontramos de que eles, ao se reunirem, mantinham unidade e amor?






A mutualidade, isto é, aquilo que fazemos “uns pelos outros” é que garante o surgimento e o crescimento da comunhão no seio da igreja. Por essa razão é importante obedecermos aos mandamentos recíprocos: “amai-vos uns aos outros...”; “acolhei-vos uns aos outros...”; “saudai-vos uns aos outros...”; “tende igual cuidado uns pelos outros...”; “sujeitai-vos uns aos outros...”; “suportai-vos uns aos outros...”; “confessai os vossos pecados uns aos outros...”; “perdoai-vos uns aos outros...”.






É obedecendo aos mandamentos que construímos um bom relacionamento.


O texto de Atos 2.41-47 nos ensina ainda a identificar as características dos membros de uma igreja que obedece aos mandamentos do N.T. e experimenta verdadeira comunhão. Vejamos.






1.	Sentem prazer em se reunir para estudar a Palavra, em louvar ao Senhor, em compartilhar experiências e em tomar a Ceia do Senhor (At 2.42,46-47).






2.	Ajudam “uns aos outros”, compartilhando seus bens com irmãos necessitados


(At 2.45; 2Co 8.3).






3.	Cooperam mutuamente para o progresso do evangelho (Fp 1.5; Hb 13.16).






4.	Alegram-se “uns com os outros” e compartilham as tristezas “uns dos outros”


(At 2.46).






5.	São unânimes quanto a propósitos e alvos (At 2.46).






6.	Todos participam igualmente da vida e das atividades da igreja (At 2.44).






7.	Confessam os pecados e recebem a purificação do sangue de Jesus Cristo, para manter a unidade e o amor (1Jo 1.3,6-7).










2.	Promovendo a edificação






Para se ter uma ideia da grande importância desses “mandamentos recíprocos” na vida cristã, basta dizer que sem eles não há edificação na igreja. Veja bem – não são os dons que criam um ambiente para a mutualidade; é a mutualidade que cria um ambiente adequado ao despertamento e exercício dos dons. E são esses dons que garantem a edificação dos crentes.


Vejamos alguns desses mandamentos (não vamos entrar em detalhes, porque teremos uma lição exclusiva para estudá-los).






2.1	Instruí-vos uns aos outros


(Cl 3.16)


Ao obedecermos a esse mandamento, damos oportunidade de identificar e desenvolver aqueles que têm o dom do ensino (Ef 4.11).






2.2	Aconselhai-vos mutuamente


(Cl 3.16)


Obedecendo a esse mandamento, descobrimos aqueles que verdadeiramente têm o dom da exortação (1Tm 4.13).






2.3	Orai uns pelos outros


(Tg 5.16)


Com esse mandamento, percebemos aqueles que têm o dom da fé (1Co 12.9).






2.4	Edificai-vos reciprocamente


(1Ts 5.11)


Praticando esse mandamento, identificamos quem tem o dom da profecia, isto é, o dom de anunciar o que Deus espera na conduta religiosa e moral do Seu povo (1Co 12.28).






2.5	Servi uns aos outros


(1Pe 4.10)


Na obediência a esse mandamento, descobrimos aqueles que tem o dom da misericórdia


(Rm 12.8).






“Todo cristão, não importa os dons que tenha ou que não tenha recebido, é responsável por obedecer, de acordo com as suas possibilidades e as oportunidades que lhe sejam oferecidas, 
a todos os mandamentos recíprocos.”


(Lowell Bailey)










3.	Motivando a adoração






Além de promover a edificação, a mutualidade cria e mantém um ambiente propício ao surgimento de atitudes que glorificam a Deus. O ambiente do qual Deus Se agrada é um ambiente em que flui o amor (1Co 13.1-3), e a mutualidade faz com que esse “amor” se torne visível.


A igreja existe para manifestar a glória de Deus entre os povos, para levá-los à Sua presença, mas, acima de tudo, a igreja existe (coletiva e individualmente) para que ela glorifique a Deus.


Como é que a gente glorifica a Deus em nossa vida comunitária? Mais uma vez a resposta é: obedecendo aos “mandamentos recíprocos”.






3.1	Onde há amor recíproco, a adoração se faz presente


“...assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.” (Jo 13.34-35)






3.2 Onde a unidade espiritual é visível, Deus é glorificado


“a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste.” (Jo 17.20-26)






3.3	Onde existe constante crescimento espiritual,
ali Deus é exaltado


“... e, assim, habite Cristo no vosso coração, pela fé, estando vós arraigados e alicerçados em amor...” (Ef 3.14-20)






3.4	Onde os dons são exercitados para o benefício mútuo,


ali Deus é adorado


“Assim, pois, seguimos as coisas da paz e também as da edificação de uns para com os outros.” (Rm 14.19)






3.5	Na igreja onde existe harmonia e boa convivência,


Deus é exaltado


“Ora, o Deus da paciência e da consolação vos conceda o mesmo sentir de uns para com os outros, segundo Cristo Jesus, para que concordemente e a uma voz glorifiqueis ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.” (Rm 15.5-6)






Se uma igreja, comunidade ou grupo de irmãos não vem demonstrando comunhão por meio da mutualidade, deve ser feita uma autoanálise e verificar como anda a comunhão com o Senhor Jesus.
















	






	
Sugestão final








	
Divida a classe em três grupos e distribua as frases a seguir para que discutam e apresentem aos demais um parecer.






1. Após a conversão, o verdadeiro cristão fica mais pobre, pois o que era só dele agora deve ser compartilhado (“antes era meu agora é nosso”). O que era só dele passa a ser do Senhor (“antes tudo era meu, agora tudo é do Senhor”).


2. Prosperidade sem solidariedade não é uma atitude cristã, e sim, individualista e egoísta.


3. Deus é Deus de relacionamento desde Sua essência (a Triunidade evidencia isso). Da mesma maneira, somos seres criados para nos relacionar e não para nos isolar ou destruir uns aos outros (é o que tem acontecido nos nossos dias).






Após a discussão e o compartilhar das frases, leve seus alunos a um momento de oração, confissão e de petição ao Senhor, para fazer da classe de jovens uma classe de relacionamentos verdadeiramente cristãos, seguindo o exemplo de Cristo!


Lembre a seus alunos que, durante as lições, o Santo Espírito de Deus estará trabalhando em cada coração e que, algumas vezes, vai mexer em feridas, preconceitos, orgulhos, etc. Por isso é importante estar disposto a deixar o Senhor trabalhar em cada um.




















Conclusão






Israel falhou porque fez dos mandamentos do Senhor apenas um formalismo religioso. Valorizaram a letra, mas desprezaram a essência. Por isso é bom lembrar que os “mandamentos recíprocos” são para ser vividos em toda sua amplitude. O amor mútuo não é facultativo, nem automático. E nem tão pouco Deus deseja que amemos somente por temor de uma lei divina. Ele quer observar em nós aquela atitude interna e autêntica de boa vontade, de onde brotam ações e comportamentos que buscam sempre o bem-estar “uns dos outros”.“Tendo purificado a vossa alma, pela vossa obediência à verdade, tendo em vista o amor fraternal não fingido, amai-vos, de coração,uns aos outros ardentemente.” (1Pe 1.22)


Deus não apenas manda, Ele nos ensina como crescer, aumentar e progredir no amor uns para com os outros, e nos capacita para isso:


“O Senhor vos faça crescer e aumentar no amor uns para com os outros e para com todos.” (1Ts 3.12)


“No tocante ao amor fraternal, não há necessidade de que eu vos escreva, porquanto vós mesmos estais por Deus instruídos que deveis amar-vos uns aos outros.” (1Ts 4.9)






Como estão seus relacionamentos com os irmãos? Estão sendo desenvolvidos de acordo com os mandamentos recíprocos que vimos nesta lição? Se não, experimente aprendê-los, colocá-los em prática e saborear a delícia que é viver dentro da vontade do Senhor!










“Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.”
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